
 

Parecer do Conselho Fiscal sobre o Orçamento da Direção da 

Associação Académica da Faculdade de Direito de Lisboa para o 

mandato 2020/2021 

 

Excelentíssimos Associados da AAFDL, 

 

1. Introdução 

 

Ao abrigo do artigo 36º da alínea d) dos Estatutos da AAFDL, vem por este meio o Conselho 

Fiscal apresentar o seu parecer sobre o Orçamento da Direção da AAFDL para o mandato 

2020/2021. 

É de louvar a celeridade com a qual a Direção e o Conselho Fiscal diligenciaram quer pela 

elaboração deste Orçamento quer pela deste Parecer, para que estejamos legitimados o mais 

rapidamente a realizar atividades enquanto AAFDL e para que a RGA de aprovação tenha o 

máximo de adesão possível antes do início das Frequências, sendo este um momento-chave no 

que concerne ao mandato em questão e ao controlo de execução orçamental a ser implementado 

pelo Conselho Fiscal ao longo do mesmo. 

Uma palavra de agradecimento a toda a Direção que se encontrou disponível para sanar 

qualquer dúvida que surgiu ao longo deste análise, que procurou ser o mais profunda possível 

tendo em conta a situação atual e a informação a que tínhamos acesso, bem como o tempo 

disponível para tal. 

Importante ressalvar que toda a análise feita se cingiu à parte financeira, sem controlo de mérito 

de qualquer proposta, conforme as competências estatutariamente previstas para este órgão. 



 
 PARECER DO CONSELHO FISCAL SOBRE O ORÇAMENTO 2020/2021 

 

2 
 

 

2. Análise detalhada: 

 

De forma a perceber todos os valores sugeridos, o Conselho Fiscal procurou ter em conta os 

valores orçamentados no mandato passado em comparação com os apresentados em sede de 

Relatório de Contas, para nos apercebermos da efetividade de execução dos mesmos e ponderar 

criticamente os valores apresentados pela Direção atual. Manteve-se também um diálogo 

contínuo e aberto com os dirigentes associativos e com a Contabilidade da AAFDL para 

esclarecer qualquer questão. 

Neste Parecer, constarão considerações finais e questões divergentes sobre o orçamento de 

cada Departamento e da AAFDL em geral (ao nível de custos de fornecimento, de pessoal, 

mercadorias, entre outros), tendo sido analisadas todas as despesas detalhadamente, não 

suscitando muitas destas discordância. 

Deixamos a nota de que, apesar de pretendermos que o Parecer seja o mais esclarecedor 

possível, que esteja sempre visto a par do Plano de Atividades da Direção, para que se entendam 

a justificação de muitos dos valores orçamentados. 

 

Dá-se início à análise do Orçamento da Direção da AAFDL para o mandato 2020/2021: 

 

• Vice-Presidência da Intervenção e Política Educativa 

Pós-laboral e Trabalhador Estudante  

Consideramos, unanimemente, que o valor de 0 euros orçamentalmente previsto é justificado, 

dado que é um Departamento com pouca (ou nula) perspetiva de gastos. 

Pedagógico  

Mais um Departamento cujo valor perspetivado é realmente baixo, estando apenas 

orçamentados 50 euros para as Jornadas Pedagógicas. Tendo em conta que devem proceder-se 

em formato online, é um valor mais que justificado. 
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Ação Social  

Surgiram algumas dúvidas quanto ao valor de 1200 euros do sorteio do Traje Académico, por 

não se realizar o Traçar da Capa nem haver uma previsão de Praxe, mas acabámos por 

concordar que sendo o Traje um direito dos estudantes e um marco importante na vida 

académica, é um investimento que se justifica para a vida dos que poderão ponderar esta ajuda. 

Considerando ser este um Departamento da maior importância tendo em conta a situação em 

que a pandemia colocou muitos Estudantes, o valor alocado para Apoios Indiretos da AAFDL 

de 23 000 euros é mais que justificado, e sendo superior, também não seria de causar dúvidas. 

Em relação aos restantes valores, o Conselho Fiscal não colocou qualquer questão quanto aos 

mesmos. 

Acompanhamento Académico  

Começamos por referir que este valor é consideravelmente mais elevado que o do mandato 

passado, mas tendo em conta este aumento ser referente a um claro investimento no Gabinete 

de Apoio Psicológico (GAP) e em todos os seus contornos, e sendo a Saúde Mental uma das 

bandeiras do projeto Lista M – O Motivo És Tu eleito, fará todo o sentido. Foi questionado o 

valor de 600 euros para Rastreios de Saúde Mental, o qual se encontra justificado pela 

contratação de um estagiário profissional para o efeito. Ainda assim, o valor de 3000 euros 

referente ao GAP encontra-se justificado pelo aumento de horas semanais da psicóloga atual, 

pelas inúmeras atividades a desenvolver neste âmbito e dada a importância da Saúde Mental 

para o mandato em curso, um valor superior também seria justificado. Quanto aos restantes 

valores, não foi suscitada qualquer dúvida.  

Produção Jurídica  

Inicialmente, questionámos o valor atribuído aos prémios, principalmente ao novo Prémio 

Augusto Silva Dias visto que o somatório dos prémios Jovem Talento de Direito 

Administrativo com o Prémio Galvão Telles do ano anterior perfaziam a totalidade dos 6000 

euros perspetivados. Rapidamente fomos esclarecidos de que este novo prémio seria 

coadjuvado pelo Instituto de Direito Penal e Ciências Criminais da Faculdade, já contactados 

para o efeito, de modo que existe a possibilidade de não envolver custos pela AAFDL. 

Relativamente a Jornadas, Conferências, Workshops e Tertúlias, ainda que o valor seja de 500 

euros, o Conselho Fiscal é do entendimento, e em coerência do que vai ser a nossa postura ao 
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longo do parecer, de que o Orçamento deve ter em conta a situação pandémica e a 

impossibilidade de praticar grande parte destas atividades presencialmente, daí considerarmos 

o valor perspetivado algo elevado. Contudo, ressalvamos que se há departamento que deve dar 

a devida alocação para este género de atividades é o Departamento da Produção Jurídica e 

Apoio Editorial. Sobre os restantes valores propostos, o Conselho Fiscal não divergiu acerca 

de nenhum. 

Mestrados e Saídas Profissionais  

O Departamento manteve o valor atribuído no mandato passado tendo, no entanto, a diferença 

de um maior investimento (1150 euros) nas Conferências, Workshops, Cursos, Seminários e 

Palestras, pois é um grande objetivo desta vogalidade a realização de mais atividades neste 

âmbito, o qual o Conselho Fiscal elogia para uma maior dinamização deste departamento. Os 

outros valores propostos pelo Departamento vão ao encontro dos expectáveis, concordando o 

Conselho Fiscal com os mesmos. 

 

• Vice-Presidência das Atividades e Valorização Extracurricular 

Desporto, Saúde e Bem-Estar  

Quanto a Jornadas e Conferências referimos exatamente o mesmo que foi dito ao Departamento 

da Produção Jurídica e Apoio Editorial, não fazendo sentido perspetivar valores que parecem 

aproximar-se dos praticados em atividades presenciais. A respeito do Workshop de Defesa 

Pessoal e às AAFDL Workout Sessions , consideramos o valor de 200 euros e 400 euros 

respetivamente destinado justificado tendo em conta a contratação de um profissional das áreas 

para o efeito. Quanto às inscrições das equipas na ADESL e em consonância com o que temos 

defendido, cremos que o valor em questão não deve ser pensando numa situação “normal”, 

mas sim tendo em conta a situação pandémica atual, pelo que do mesmo só deveriam constar 

as equipas inscritas atualmente. De qualquer forma, não compreendemos o porquê de o valor, 

apesar de igual ao orçamentado no mandato passado, seja mais do dobro do que foi realmente 

utilizado para este fim, pelo menos conforme o Relatório de Contas do mandato 2019/2020, 

sendo que não há qualquer indicação da criação de uma equipa nova.  O valor orçamentado 

para a compra de materiais desportivos é mais que justificado, devido à necessidade e a falta 

destes já muitas vezes expressadas pelos nossos atletas. É inferior ao orçamentado o ano 
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passado mas, tendo em conta que são menos de metade das equipas em competição e a treinar, 

fará sentido não ser tão elevado. Quanto ao Memorial AAFDL, consideramos que o valor de 

300 euros pode ser algo elevado para a ideia e o objetivo pretendido, mas não merece discussão 

de maior. Em relação aos restantes valores orçamentados, o Conselho Fiscal não suscitou 

nenhuma questão. 

Cultural e Núcleos Autónomos 

Tendo este departamento como tarefa a análise e atribuição de orçamento para os Núcleos da 

AAFDL e tendo o Conselho Fiscal conhecimento das reuniões autónomos promovidas pelo 

Vogal e respetivo Vice-Presidente com os mesmos, consideramos que estarão estes em melhor 

posição para aferir da legitimidade da atribuição destes valores consoante as atividades 

propostas pelos Núcleos, competindo-nos a nós, na globalidade, concordar com os valores 

atribuídos, quando comparados com os dos mandatos passados e com a atividade desenvolvida 

ao longo destes mesmos. O valor de 1100 euros alocado para a Biblioteca Comunitária, apesar 

de avultado, é justificado tendo em conta ser este um projeto “de raiz” e o benefício que trará 

para a comunidade académica. Tendo em consideração que os 500 euros atribuídos à Rádio 

AAFDL serão para a compra de um microfone para Podcasts e a uma remodelação do espaço 

da Rádio para a gravação dos mesmos, com respetivo isolamento, este encontra-se justificado. 

Quanto ao Sarau Cultural, mantendo-se no entanto a possibilidade de este ser em formato 

online, em coerência com a posição adotada ao longo deste Parecer, consideramos que o 

mesmo pode ser reduzido não se perspetivando presencial. Os restantes valores merecem a 

concordância do Conselho Fiscal. 

Departamento de Apoio ao Primeiro Ano 

Em consonância com o defendido ao longo do Parecer, consideramos que os valores previstos 

para atividades presenciais como o Fim-de-semana do Caloiro ou o Jantar do Caloiro não farão 

sentido, não se perspetivando quando estas se poderão efetivamente realizar. O valor de 700 

euros previsto para a Gala do Caloiro, ainda que esta seja virtual e que tenha sido justificado 

como uma despesa que, segundo o mesmo evento no mandato passado, seria igual pois seria 

dirigida para a decoração, prémios, apresentação, entre outros que acontecerão mesmo em 

formato virtual, não nos parece justificado para um evento deste género. A plataforma 

DAPAjudar, tendo tantos contornos como explicitado pela vogal, vê o seu valor de 1300 euros 
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justificado tendo em conta o orçamento apresentado por uma empresa para este efeito e o 

benefício retirado pelos estudantes. Os restantes valores não levantaram questões, havendo 

apenas uma recomendação de contenção para um evento online como a Sessão de 

Esclarecimento “O meu Primeiro Mootcourt, Quid Iuris?”. 

Recreativo 

Nos últimos anos, este departamento tem visto o seu orçamento constantemente reforçado, 

sendo da maior importância para a AAFDL e para a comunidade estudantil no geral. Este ano, 

vivendo nesta situação atípica, é de louvar que o Departamento se tenha reinventado e 

apresentado um Orçamento que prevê apenas atividades realizáveis, não tendo o Conselho 

Fiscal suscitado nenhuma questão quanto aos valores atribuídos às mesmas. A Direção 

concordou em apresentar um pedido de aumento orçamental, em caso de realização de alguma 

festa ou evento de maior escala. 

Erasmus e Relações Internacionais 

Consideramos que o valor total apresentado é razoável e justificado, questionando-nos apenas, 

e como já era expectável, pela alocação de orçamento para atividades que não tem perspetiva 

de data para ser permitida a sua realização devido à COVID-19 como o “Get to Know” ou o 

“Cultural Food and Drinks Party”. 

Marketing e Comunicação Académica 

Apesar do valor total (12 370 euros) ser elevado, consideramos que este é justificado. O 

merchandising da AAFDL é uma ponte importante entre os estudantes e a Faculdade e serão o 

Tesoureiro e o vogal que terão melhor noção do valor das encomendas e das vendas e, sendo 

este valor devolvido pela venda do mesmo merchandise, os 6000 euros alocados serão mais 

que justificados. Os restantes valores consideram-se também fundamentados tendo em conta o 

Plano de Atividades do Departamento, deixando apenas a nota de que todo o investimento no 

site da AAFDL devia estar previsto neste Orçamento e num só valor, independentemente de se 

tanger a outros departamentos.  
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Gastos da AAFDL 

Quanto às despesas ao nível de Mercadorias, Fornecimentos e Serviços Externos, Custos com 

Pessoal e outros, os valores mantém-se muito similares aos previstos e efetivamente gastos em 

Orçamento e Relatório de Contas do mandato 2019/2020, respetivamente.  

É de salientar o aumento do valor despendido para Direitos de Autor (30 000 euros), justificado 

pelo boom de produção de exemplares que se verificou aquando da Feira do Livro de 2020 

(Setembro), cujos Direitos de Autor ainda não foram liquidados e carecem de constar de 

Orçamento.  

A diminuição do valor atribuído à Informática (6500 euros) deve-se ao facto de este ano, não 

se expectar necessidade de renovar o material informático da AAFDL. 

O aumento do Paginador (5000 euros) diz respeito à retoma da atividade da Editora ao nível 

da produção de exemplares e do seu consequente aumento devido à normalização da situação 

atual ao nível de vendas da Editora. 

O maior valor (9000 euros) atribuído a Materiais (Escritório e Outros) é motivado 

principalmente pelo facto de se ter gasto muito mais para este fim no mandato passado e por 

isso, tentou encontrar-se um valor que se aproxime o mais possível da realidade. 

O acréscimo do valor alocado para Limpeza, Higiene e Conforto (8000 euros) é justificado 

pela situação pandémica em que nos encontramos, que nos exige maiores cuidados ao nível de 

higiene e limpeza. 

O valor atribuído de 6000 euros a Fotocópias e Plastificações manteve-se o mesmo em relação 

ao mandato anterior, merecendo uma palavra de crítica do Conselho Fiscal por este ano, devido 

à COVID-19, se perspetivarem menos impressões e, sendo o Plano Ambiental uma das 

bandeiras do projeto Lista M – O Motivo És Tu eleito, este dever ser mais baixo para fazer jus 

às suas ideias. 

Salientar também a descida do valor atribuído a Deslocações, Estadias e Transportes para 3000 

euros, ainda que seja pelo facto de muitas atividades se realizarem hoje online, é de valorizar 

o facto da Direção ter tido em conta as manifestações dos Estudantes em RGA’s acerca da 

Auditoria sobre o exagero destes valores.  
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Quanto a Custos com Pessoal, é do entender do Conselho Fiscal que não é nossa competência 

aferir e pronunciar-nos sobre os custos com funcionários da AAFDL, cabendo sim ao 

Tesoureiro, enquanto encarregado dos mesmos, considerar os seus valores. 

Em relação aos restantes valores orçamentados nesta área, não surgiu nenhuma questão de 

maior e consideramos que todos estes se encontram justificados tendo em conta os gastos 

efetivamente praticados no mandato passado. 

Não se perspetivando grandes receitas oriundas das atividades e eventos dos Departamentos e 

tendo a pandemia colocado os Rendimentos Gerais numa situação mais sensível, justifica-se 

que o Total de Rendimentos seja inferior ao mandato passado e o que Resultado Líquido 

Estimado seja inferior. 

 

3. Conclusão 

Tal como foi a posição do Conselho Fiscal ao longo do Parecer, consideramos que qualquer 

atividade presencial que não seja permitida pela Direção da Faculdade ou pela DGS num futuro 

próximo, não deve constar do Orçamento. Apenas as que se podem perspetivar noutros 

formatos, como o virtual devem ser previstas. É nosso entender que, ainda que não seja uma 

figura prevista estatuariamente, deve a Direção, a partir do momento em que forem permitidas  

atividades e eventos presenciais da índole dos pretendidos, apresentar um Orçamento 

Retificativo, para que possa de novo, o Conselho Fiscal e a RGA analisar e deliberar sobre o 

mesmo, pois serão de certeza muitas as atividades propostas pela Direção nessa altura. 

Encontramos base para este pedido no Orçamento Extraordinário apresentado pelo mandato 

transato em período de pandemia. Ainda assim, poderá de qualquer forma a Direção apresentar 

despesas não orçamentadas ao Conselho Fiscal, tal como o previsto no artigo 37 º alínea h) dos 

Estatutos da AAFDL. 

Como expectável pela análise em si, e apesar de algumas divergências, consideramos que o 

Orçamento vai ao encontro das expetativas dos Associados da AAFDL e que satisfará as 

necessidades de todos os Estudantes. Acreditamos que, com este, a Direção estará apta para 

cumprir com o Plano de Atividades proposto e por isso deixamos o nosso parecer positivo ao 

Orçamento da Direção da AAFDL para o mandato 2020/2021. 
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Lisboa, 25 de Novembro de 2020 

 

Pelo Conselho Fiscal da Associação Académica da Faculdade de Direito de Lisboa, 

 

O Presidente, 

Tomás Viçoso 

 

O Vice-Presidente, 

Luís Januário 

 

A Secretária, 

Carolina Rufino 

 

A Vogal, 

Thaís Sousa 

 

O Vogal, 

Gonçalo Marques de Almeida 

 

A Suplente, 

Inês Loureiro 

 

O Suplente, 

Pedro Pinto 

 

O Suplente, 

António Pestana 


